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Voltando ao Pleito
==5E ALEX.^NDRE CHÍTTO

Com a publicação do Ato Adicional a Nação brasileira che
gou ao limiar da nova constitucionalisação, moldada nos princípios 
já publicados e conhecidos em seus pontos gerais, nos quais o cida
dão encontra o direito de escolher livremente o seu governo.

E e por causa dessa aspiração que hoje se nota um movimen
to desusado nos ambientes políticos do paiz, discutindo e propagan
do, com o fim de reunir idéias e estas se voltem em perfeita unida
de de vista para o lado do desejado candidato.

Nessa luta empregar-se à o máximo de esforço para que todo 
brasileiro alfabetizado participe concienciosamente do pleito, ainda 
que resida nos pontos mais afastados dos centros citadinos.

Em sua entrevista á imprensa, o dr. Getulio Vargas afirmou 
claramente que o pensamento rural, desta vez, terá asseguradas as 
possibilidades de expressar-se, por mais longo caminho que tenha a 
percorrer. Tudo se fará para- que ele, no tempo previsto, concorra 
às urnas desobrigado daquele que primeiro o for buscar.

Desta vez, votar não será imaginariamente um direito' exclusi
vo do povo da cidade, como então, cujas tendências caracterisavam 
a posição das fações políticas, porque nos grandes Centros sempre se 
congrega a maior força eleitoral.

E é justamente na ideia do dr. Getulio Vargas que se funda
menta o verdadeiro pensamento democrático, oferecendo ao brasilei
ro do campo os meios práticos que o conduza ao voto, cercado 
de todas as garantias e liberdade.

Essa é a onda de entusiasmo que neste momento vai pelo Bra
sil, empolgando os pensamentos, os quais dicidirão a candidatura do 
seu lider.

Sociedade «Amisos de Ubirama»
Em rápida e amavol pales

tra que tivemos oportunidade 
de encetar com o Snr. Pre- 
íeito, foi-nos dado conhecer a 
sua intenção de transformar
as várias salas contíguas á 
Prefeitura, num amplo e bem 
confortável salão, onde serão 
realizadas as solenidades cí
vicas e outras festividades de 
carater local, de vez que o 
recinto nobre do Paço Muni
cipal, já bastante exíguo e 
acanhado, não pode oferecer 
os requisitos necessários de 
conforto, nem possue capaci
dade para acolher relativo 
número de pessoas.

Para tanto, as paredes di
visórias das salas onde fun
ciona a Legião Brasileira de 
Assistência serão demolidas, 
sem prejüizo daquela nobilís- 
sima instituição, que lá mes
mo continuará o seu fecundo 
e util trabalho.

Outras modificações, menos 
importantes, foram indicadas, 
de sorte que o salão se pres
te, não somente para as so
lenidades patrocinadas pela 
Prefeitura, mas se tornará, 
igualmente, ura centro de con
vívio e de reunião da socie
dade ubiramense, para as fes
tas de seu sabôr e gosto.

Simultaneamente, será for
necido pela Prefeitura um 
subsídio para a instalação de 
uma pequena bibliotéca e sa
la de leituras visando a difu
são cultural em benefício do 
público.

Aí está a notícia auspiciosa 
e grata a todos os corações.

Aí está aquilo que de longa 
data almejavamos: urn salão 
de festas de amplitude e co
modidade necessárias, uma 
sala de leituras, um ponto de 
reunião, um estimulo ao con
vívio para suprir a falta de 
ura clube, já tantas vezes 
projetado e nunca realisado. 
Dizemos mais. Não será ape
nas um suprimento ou um su
cedâneo de um clube que não 
possuímos. Ao contrário, an- 
tevemos com grande felicida
de no projeto do Stir. Prefei
to, o embrião de nosso pró
prio clube que se irá desen- 
volver, pouco a pouco, até 
tomar forma e corpo naque
la instituição tão do desejo 
dos ubiramenses.

Já tivemos ocasião de nos 
referir a quão importante é 
para a cidade, um 'ugar on
de os seus elementos possam 
reunir-se e canalizar as suas 
idéias, afim de apresentar e 
discutir questões que venham 
reverter em benefício da co
letividade, ou refrescar a 
mente com banhos de bom 
humor ou de palestras agra- 
daveis.

Ora, temos pela frente a o- 
casião propícia para que nos
sos objetivos sejam efetiva- 
LCente concretizados. Por ou
tro lado, não seria preciso 
externar que a ideia do Snr. 
Gino Bosi foi acolhida com 
a visivel satisfação, visto vir 
ela de encontro a mais um 
legítimo anseio da nossa so
ciedade. Parabéns, portanto, 
ao Snr. Prefeito !

Bons ventos os levem
A campanha de sanea

mento voltada contra os 
prédios velhos foi inicia 
da. O primeiro já veio 
ao chão, sem grande rui 
do, desmantelando-se em 
frangalhüs, retorcendo-se 
de alto a baixo, gemen
do raansamente sob os 
lances . demolidores de 
seus «algozes».

O «Vaticano», como e- 
ra conhecido, meio ca
penga e coberto de an- 
drajos, já não pertence 
ao nosso pequeno mun
do. Lá se foi ele, sem a- 
íarde e sem jatância, com 
aquela beatitude própria 
de um mártir, para as 
regiões excelsas de nos
sas recordações.

«Consummatum est». 
Sim, tudo está consuma
do. Tudo cessou. Sua lon
ga e gloriosa caminhada, 
seus dias de mocidade e 
de vibração, seu tributo 
de amparo e de conchê- 
go ao gênero humano. 
Nada lhe resta alem de 
pó. Cinzas de uma exis
tência plena de aconte
cimentos.

Resta, agora, que seus 
iguais tenham o mesmo 
destino. Que eles rece
bam semelhante prêmio 
e paridade de tratamento 
dispensada ao«Vaticano». 
Subam, lambera, ao patí
bulo e suportem o golpe 
de misericórdia. Aceitem 
o mesmo endereço de 
seus pares, isto é, des
cancem no terreno das 
evocações.

Só assim respiraremos 
aliviados. Só assim cami
nharemos pelas calçadas 
despreocupados e certos 
de que nenhum perigo 
nos ameaça. Ufanos nos 
sentiremos porque se a- 
pagarão essas manchas 
que repontam aqui e a- 
colá, em diferentes pon
tos da cidade.

Que bons ventos os le
vem, é o nosso desejo. 
Que novos sôpros de pro
gresso e realísações cons
truíam belos edifícios, nas 
lacunas que ficarem, é ain 
da 0 nosse maior desejo.

Afinistério da Yia<;ão c  
Obras Públicas

Departamento dos Correios 
e Telégrafos

Diretoria Regional de Botucatú
Em 14 de Fevereiro de 1945 

Do Diretor Regional,
Ao Ilmo. Snr.
ALEXANDRE CHITTO

Assunto : Correspondência
destinada á Força Expe
dicionária B rasileira.

Em adiantamento aos 
termos do oficio-circular 

7.164, de 20 de julho 
último, solicito suas pro
vidências no sentido de 
ser dada ampla divulga
ção ás alterações acorri
das no serviço de expe
dição de correspondência 
destinada á FEB, no to
cante á remessa de pe
quenas encomendas:

Só serão aceitos e ex
pedidos como pequenas 
encomendas:

a) -  chocolate;
b) -  cigarros;
c) —fumo desfiado ou 

em rolo;
d) sabonete, escova e 

pasta para dentes, lâmi
na e pincel para barba;

e) — roupa não usada 
(pequenas peças para u- 
so pessoal;

f—estampas e imagens 
religiosas;

g) retratos;
h) artigos de ótica.

O objeto indicado na 
letra a do item preceden
te deverá ser acondicio- 
nado em saco de pano 
forte e depois encerrado 
em caixa de madeira ou 
metal e os enumerados 
nas letras b a h poderão 
ser acondicionados em 
caixas de madeira ou pa
pelão resistente.

Com meus antecipados 
agradecimentos, apresen
to-lhe as expressões de 
rainha estima e conside
ração.

Saudações 

Gervasio Gonçalves Gailísa

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÊC0>
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Fundos de Reserva
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A ssoc iação  dos F u n c io n á rio s
M u n ic ip a is  do in te rio r

F2M AI§:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AÍÍEXriAS; Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jabcticabal — Jacareí — Jaú .------Lo-
rena— Mogí das Cruzes-- Mogí Mirirh — 
Paraguassú - Pinhal - Piracica.ba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado dc São Paulo) e Agêr.cias Urba
nas Centrai, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas pará Conlas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite)
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.Ü00.03) 
Prazo Fixo de o meses 
Prazo Fixo de 12 meses
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Reaiisar-se-á no dia 18 
de março, domingo, ás 9 
horas, á rua da Liberda
de n. 928 (Centro do Pro- 
fessorado Paulista) a pri
meira assembléia geral 

.extraordinária da asso
ciação, na qual serão a- 
presentados, discutidos e 
votados asvsuntos relevau- 
tes e de vital iraportâu- 
cia para a classe dos 
Funcionários das Prefei
turas Municipais do Inte
rior.

G ato inicial terá a pre
sença do sr. Goiíredo T. 
da 8ilva IVRes, seu pre
sidente dc h;)ni*a e os tra
balhos da assembléia 0-
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Não obstante a falta de
___  ^  cartas geográficas e ou-

ChCgOJ d UBl pííríO f j . Q g  documentos, bem co-

Metade de um navio 
[fiiu a um porío 

aliado
CFC

.A aventura naval mais 
extraordinária desta guer
ra foi a que ocorreu com 
0 navio britânico «impe
rial Transport» Ksse na
vio foi torpedeado no 
norte do Atlântico e cor
tado em duas partes pe
la explosão! No momen
to em que o navio se se
parava em duas partes, 
03 marinheiros que se 
encontravam na proa cor
reram logo para a popa 
e outros chegaram até a 
saltar a distâucia que se 
abria, para salvar as suas 
vidas. A proa do navio 
derivou, porem os raari 
nheiros que se encontra
vam na popa coosegui- 
ram continuar a viagem. 
Dois dias depois, a par
te que navegava chocou- 
se com a proa que anda
va a deriva e constituiu 
um caso único na histó
ria dos mares: um navio 
chocar-se com ele mesmo!

mo instrumentos de na
vegação. os marujos bri
tânicos valeram-se de u- 
ma pequena bússola qae 
os guiou para o norie da 
Escossia. Arra''essando 0 
.Atlântico em plene inver
no, os bravos navegantes 
c o n s e g u i r a m  chegar a 
Cfyde, onde “foi construí
da uma nova proa para 
0 «Imperial Transport». 
isso nada mais é do que 
uma narração singela das 
peripécias dessa viagem 
que devem ter sido de u 
ma emoção sem limites.

rientados por seu presi
dente nato, snr. Cláudio 
Guimarães César, prefei
to em comissão, no mu
nicípio de Ituverava, em 
colaboração com 0 dele
gado especial e sócio be
nemérito dessa entidade, 
sr. José Lucas, Encarre
gado dos Serviços Auxi
liares do Conselho Admi
nistrativo do Estado.

Q Preceito do Dia
O a r  pisru

Devemos passar na ca 
ma a terça parte do dia, 
isto é, as oito horas des 
tinadas ao sono. E ’ im
prescindível, pois, que o 
quarto de dormir ofereça 
as condições de higiene 
indispensáveis.

Durma com as janelas 
abertas para ter, durante 
0 sono, 0 ar puro ueces- 
sário á saude. — SNES.

Reseftha da Semana
0  chefe de polícia do 

Distrito Federal baixou 
uma portaria recomen
dando á polícia em geral, 
0 máximo de prudência, 
serenidade e urbanidade 
quando tiverem de inter
vir em casas na via pú
blica ou era lugares fre
quentados pelo público e 
dos quais participem mi
litares das Forças Arma
das Brasileiras.

Cairo -Ü  rei Farouk as
sinou na noite de 26 do 
corrente, um jdeereto, de
clarando 0 estado de guer 
ra do Reino do Egito com 
0 Reich e o Império J a 
ponês a partir da mesma 
data.

KRACOS_E aNEMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOóOTADO
t)o Ph. Ch , Jo5o d« Sllvâ Silveira 

Empregedo coa exito o ê t .

To«es 
P esfriado* 
Sronchila* 
Escrophulosa 
Convalec«nç8*

VINHO CREOSOTADO
é um g e r«d o r d «  saúde.
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A l f a i a t í a r l c f e  C i c c o n i
(l"unfec^‘õe$« a  C aprichtt)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua lõ de Novembro, 583 - Est. S. Paulo



Deixara de existir o Sorteie Militar no Brasil
Aprovando novas disposi

ções sobre o serviço militar 
o presidente da República as
sinou o seguinte decreto-lei:

Art. 1.0 — Fica extinto o 
sorteio militar.

Art. 2.0 — Todo brasileiro, 
alistado ou não, é obrigado a 
apresentar-se, dentro do ano 
civil em completar 21 anos 
de idade, nos lugares e datas 
fixados pelo ministro da Guer
ra, a fim de atender á convo
cação geral da classe para a 
prestação inicial do serviço 
militar.

§ 1.0 — Os convocados 
p r o c u r a r ã o ,  independente
mente de quaisquer prévios 
avisos, conhecer o destino, 
ponto de concentração e uni
dade onde devam apresentar- 
se e receber instrução mili- 
tar.

A esse respeito serão in
formados pelas repartições do 
serviço de recrutamento, re
partições alistadoras. delega
dos do Serviço de Heciuita- 
mento, coletores e outros fun
cionários federais, para isto 
instruídos pelas chefias das 
Circunscrições de Recruta
mento.

§ 2.0 — A falta de editais 
ou avisos jamais justificará a 
não apresentação de qualquer 
convocado.

§ 3.0 — Ficara isentos da 
convocação geral de sua clas
se os reservitas de l.a cate
goria que serviram no Exér
cito voluntariamente, de acor
do com 9 disposto no Capi
tulo XI da Lei do Serviço 
Militar.

Art. 3.0 — 0  convocado 
que ainda não tenha sido a- 
listado o será no ato da a 
presentação (art. 34 da Lei 
do Serviço Militar), receben
do, nessa ocasião o certifica
do de alistamento, indispen
sável para que possa ser en
caminhado á inspeção de sau
de.

Art. 4.0 — O convocado 
que ainda não tenha sido re
gistrado civilraente, ou cuio 
assento de nascimento não ha
ja sido suprido na causonân- 
cia do decreto-lei n. 4.782, de 
5 de outubro de 1942. será, 
ao apresentar-se, alistado de 
acordo com as declarações 
que fizer (nome, filiação, da
ta e lugar de nascimento, resi
dência).

§ 1.0 — Essas declarações 
serão averbadas em livro es
pecial e servirão exclusiva
mente e em carater provisó- 
f̂ io, para fins do serviço mi
litar.

§ 2.0 — O convocado nas 
condições deste artigo, quan
do incorporado, ficará obri
gado, dentro do prazo da in
corporação, a registrar-se ci- 
vilmeute, devendo a autori
dade a que estiver diretamen- 
te subordinado providenciar 
nesse sentido.

Art. 5.0 — Quando o con
vocado, ao apresentar-se, ig
norar se foi ou não registra
do civilmente, qual o lugar 
era que o foi, ou alegar não 
possuir prova de seu assento, 
proceder-se-á na conformida
de do disposto no artigo an
terior, devendo-se, no caso 
da incorporação, apurar os 
fatos e circunstâncias alega

dos e promover a regulariza
ção definitiva de sua situa 
ção em face do registro ci
vil.

Art. 6.0 —- Todo aquele que, 
ao alistar-se na forma do dis
posto nos artigos 4.o e 5.o 
deste decreto-lei, agir de má 
fé, ou fizer falsas declarações, 
ficará sujeito ás penas esta
belecidas no art. 189, combi
nado com o art. 208 do de
creto-lei n. 1.187, de 4 de a- 
bril de 1939 (Lei do Serviço 
Militar), e, caso tenha sido 
incorporado, será excluido se 
já houver prestado o serviço 
militar, ou, na hipótese con
trária, continuará servindo a- 
té o licenciamento da classe 
a que declarou pertencer.

Art. 7 o — Por motivo de 
interesse pública ou do pró
prio serviço militar, o minis
tro da Guerra, mediante pré
via autorização do presidente 
da República, poderá resol. 
ver que a convocação a rea
lizar-se abranja somente de- 
termiriadus distritos de recru
tamento.

Paragrafo único — Pelos 
mesmos motivos, poderá ain
da dispensar, da convocação 
os habitantes de distritos de 
recrutamento:

— de fraca densidade de 
população;

— de deficientes meios de 
comunicação;

— onde as atividades agro
pecuária e indústria exlrati- 
va de interesse militar não 
devam sofrer alteração no 
seu ritmo trabalho.

f(ii Inspe^*ü» d e  S n u d e
.Art 8.0 — As inspeções de 

saude dos convocados serão 
reguladas por instruções es- 
peciais elaboradas pela Dire 
toria de Saude do Exército e 
aprovadas pelo ministro da 
Guerra.

§ 1.0 -  De acordo com'es
sas instruções os inspeciona
dos serão classificados, con
forme seu estado físico, em 
cinco grupos distintos: — gru
po «.A», grupo «B», grupo «C», 
grupo «ü», e grupo «E», cu
jas carateristicas serão fir
madas nas referidas instru
ções.

§ 2.0 — No certificado de 
alistamento do inspecionado 
registrar-se-á, em lugar bem 
visivel. o grupo em que ficou 
classificado na inspeção de 
saude.

Art. 9.0 — Os inspeciona
dos julgados incapazes serão 
imediatamente desembaraça

dos, fornecendo-se-lhes os re
cursos (transportes e diárias) 
para o regress(. a seus lares.

E?a In eo rp itra çã o
Art. IQ.o -- A incorporação 

iniciar-se-á pelos convocados 
do grupo «A», recorrendo-se 
aos grupos imediatos «B» e 
«C», sucessivamente, desde 
que haja claros a preencher.

§ 1.0 — Os elementos dos 
grupos «A», «B» ou «C» que 
não forem incorporados por 
já terem sido preenchidos os 
claros das unidades e forma
ções de serviço são conside
rados excedentes.

§ 2.0 — Os excelen':es que 
residam em lugar oude haja 
ceutro de formação de reser
vistas de 2.a categoria são o- 
brigados a frequeutar esse 
centro e a cmcluir o curso 
com aproveitamento, dentro 
do periudo fixado pelo Minis
tério da Guerra.

Art. 11—-No caso de o con
tingente do grupo chamado 
para prestação do serviço mi
litar exceder ás necessidades 
previstas, terrã » preferência 
para a dispensa de incorpo
ração :

1.0) —os casados, dando se. 
ainda, preferência aos que ti
verem filhos;

2.'.') - os que, embora não 
tenham sido considerados ar- 
rirao de f-imilia na ocasião 
regulamentar, evi.leuciem, 
posteriormente, essa condi
ção, não dispondo de meios 
nem de recursos p.;ra cora- 
prova-lo e mna vez que se 
trate de profissões humildes, 
tais como pequenos lavrado
res e agricultores, de cujo 
trabalho braçal depeuda o sus 
tento da familia;

3.0) — os pequenos proprie
tários agricolas:

4.0) ‘— os alistados espontâ
neos.

(Co^itinca no prexi.-no número)

Fiinie Docuínentáno das 
Atividades íridustriais 

da Cia. Nacional de 
Papel e Celulose

P/s 19,30 horas do dia 
7 do corrente, a Cia.. Na
cional de F âpel e Celuló
ide fará exibir, aa téla do 
Cine Guarani, longa fil- 
mageíD das suas ativida
des industriais. Numa re

velação de 800 metros, 
ver-se-á, em todas as suas 
particularidades o que é 
a Cia. traduzindo qual 
poderá ser o valor futu
ro de suas ações.

A entrada será franca.
Portanto, subscrevam 

ações da Cia. Nacional 
de Papel e Celulose.
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Baile de fíleluia em 
prol da capela de 

Santo hntonio
Conforme nos foi co

municado, a Comissão 
nomeada para se encar
regar da construção da 
capela de Santo Antonio, 
no bairro do Corvo Bran
co, no sábado de Aleluia 
fará realisar, no Cine Gua 
raní, grandioso baile em 
benefício daquelas íobras.

Dadas as circunstâncias 
que irão caracterisar a 
bela festa dansante, é de 
se esperar a conçorrên- 
cia unânime da juventu
de e famílias católicas u- 
biramenses.

E, domingo de Paschoa, 
será realisado concorrido 
leilão, de dez cabeças de 
gado, em beneficio das 
mesmas obras.
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Uma Tristeza

Depois de longo namoro, con
traíram casamento. Transcorridos 
dois mezes, porem, ele faleceu re
pentinamente, deixando a jovem 
viuva numa tristeza de causar-lhe 
a morte também, segundo diziam 
todos.

Mas, incrível, no dia seguinte 
mesmo, ela procurou festas, pas
seios e alegres «flirts».

A crítica comentava que o des- 
vario, loucura, o desgosto lhe ha
viam devorado a lucidez do pen
samento.

E assim se manteve tanto tem
po quanto havia perdurado a sua 
vida conjugal. Dansas, cinemas, 
excursões etc. assim se elabora
vam os seus programas.

Dois mezes precisamente. No
va faze. A alegria de ontem trans
formou-se subitamente em pran
to, profunda tristeza que, hoje, 
passados seis anos, a, viu vinha con
tinua chorando.

No dizer de Chapenheur, ex
plicando um caso idêntico, diz 
ser a tristeza que, a princípio, 
não podendo se manifestar, em- 
pedida pela alegria, depois de a- 
parecer não encontra caminho 
para voltar.
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Oíretor; Alexandre Cliitto Gerente: Fiavio Paccola
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Aniversários
Farão anos — amanhã: sr. 

José Galucci Filho, jovem Re
nato Ciccone, snra. Edinira 
Nelli, jovem Lazaro Adão dos 
Santos, e menino Clevaldo, 
filho do snr. Pedro Cordeiro 
dos Santos e de da. Herme- 
linda C. Cordeiro.

Dia 6: srta. Erminia Batis- 
tela.

Dia 8: D. Angelina Finco, 
esposa do sr. João Finco.

Dia 9: sr. Horacio Moretto 
e a menina Ozires, filha do 
sr. Pedro.Cordeiro dos Santos.

Dia 10: D. Josefina Loren- 
zetti, esposa do snr. Antonio 
Lorenzetti, residente em Ve
ra Cruz.

Com mil felicidades o «O 
E’CO» cumprimenta os ani
versariantes.

Itinerantes
Seguiram para S. Pau

lo as seguintes pessoas: 
no dia 26 de Fevereiro pp
0 snr. Alexandre Chitto, 
diretor deste Jornal; dia
1 do corrente, srta. Zul- 
mira Paccola, sr. Plácido 
Moretto, fazendeiro neste 
município, sua filha srta. 
Aletilde; snr. Jacomo N. 
Paccola, esposa d. The- 
reza M. Paccola e sua fi- 
Ihinha Edmir Helena.

P E R D E U - S E
Uma carteira com cer

tificado militar u.o ..........
323.543 do snr. Amaro 
Finco.

Pede-se a quem o en
contrar entrega-Io nesta 
redação ou na oficina 
Batistela que será grati
ficado.
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0 que vai pela cidade
Cá estamos, novamen

te, para dizer algo sobre 
a nossa principal casa  
de diversões.

Todavia, não pretende
mos, expôr nenhuma crí
tica em relação aos con
tratos realizados pelos 
dirigentes do Ciue Gu-a- 
raní, para a satisfação do 
público, eis que a Empre- 
za sempre tem demons
trado largo tirocínio e 
bôa vontade na escolha 
dos filmes, trazendo para 
sua téla notáveis peças 
cinematográficas, novas 
e completas, apenas ter
minadas suas exibições 
nas principais casas da 
Capital. Assim, no que 
tange á qualidade da pro
gramação, merecem os 
seus responsáveis a es
tima d(> povo que tem 
sido aquinhoado com bons 
espetáculos.

Não poucas ocasiões, 
porem, temos presencia
do filmes bons, não resta 
dúvida, mas quasi intei
ramente cortados e inter
rompidos a cada passo, 
em virtude dos defeitos 
que apresentam. Isso até 
que não seria de deses
perar. Basta que se pro
ceda, com antecedência, 
a um exame das cintas, a- 
fira de eliminar esses de
feitos.

Mais do que isso, sen
timos a necessidade, por 
parte dos mentores da 
Empreza, de melhorar 
o aparelho de projeção, 
para que se não repitam, 
com tanta insistência, as 
interrupções que se no
tam, durante a sessão, 
provenientes da falta de 
carvões ou da existência 
de qualquer outra imper
feição, desconhecida por 
nós. Ora, esses incidentes 
só vêm ofuscar o brilho 
do espetáculo, além de 
exacerbar aquelas mani
festações de desagrado 
a que todos Já se habi
tuaram. E nem teriamos

Vende-se oü aluga-se
Preços módicos - Facilidade nos pagamentos

Uma chacara situada na Avenida Tiraden- 
tes, õlO e as seguintes casas: na Avenida Si
queira Campos, ns. 695, 779 714, na Rua 13 de 
Maio, s/n. nesta cidade; bens estes que perten
ciam ao falecido Joaquim Pereira dos Santos.

Informações com o sr. Antonio Pereira dos 
Santos, em Pederneiras.
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Domingo passado, o 
campo local foi teatro de 
uma disputadissima par
tida de futebol, defron
tando se 0 valoroso con
junto do «Canto do Rio» 
de Baurú e o quadro des-

Sítio á Vendã
Vende-se um sí

tio, situado no Faxinai, 
neste município, com 11 
alqueires de terra: 7 de 
envernada e 4 de cultu
ra, todo cercado de ara
me, 12 cabeças de gado, 
15 porcos, 1 arado e 1 
carpideira.

Tratar com os snrs Ir
mãos Romani, seus pro
prietários.

forças suficientes para 
combate-las, visto ser da 
alçada da Empreza extir
par as causas que dão 
origem a esses apupos.

Destarte, levamos ao 
exame dos dignos empre- 
zàrios do Cine Guarani, 
mais esta aspiração.

Nem siquer duvidamos 
de que a Empreza, que 
sempre manteve os ouvi
dos abertos para o públi
co, deixe de satisfaze-la, 
pois que é legitima.
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CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 
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ta cidade, vencendo os 
ubirameuses pelo escore 
de 4 a 0.

Pode-se dizer que a 
partida de domingo pas
sado foi a conquista de 
um record. Não só no 
que diz respeito de os 
locais haverem garantido 
a partida na primeira fa- 
fase por 4 a 0, mas tam
bém porque houve im
pressionante e x i b i ç ã o  
dos novos craques e ex
celente Jogo dos demais 
integrantes da nossa tur
ma.

Os tentos foram consig
nados: por Pedrinho aos 
14 minutos, fruto de u- 
ma canculada cabeçada. 
O 2.0 por Batistela aos 
21 minutos. E aos 28 mi
nutos, Suli marcou o 3.0 
tento para os locais, ven
cendo novamente a vigi
lância do guardião bau- 
ruense aos 30 minutos de 
Jogo, garantindo-se assim 
por 4 a 0, os ubiramen
ses, na primeira fase.

No segundo período 
transcorreu sem que hou
vesse alteração do pla
ca rd.

O conjunto local Jogou 
assim organisado: Diti- 
nho, Luizinho e Limão; 
Placa, Abilio e Ramirez; 
David, Rodamez, Batiste
la, Suli e Pedrinho, des
tacando-se: Limão, Placa 
e Ramirez, na zaga; Suli, 
Pedrinho e Rodamez, no 
ataque.

Com a demonstração 
feita domingo último pe
lo nosso quadro, estamos 
para crer que, com o trei
no que serão submetidos 
os nossos jogadores, te
remos um quadro de po
der participar do cam
peonato de 1945, dispu
tado no interior.


